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N O R T E

Professora 
do Amazonas 
concorre a 
prêmio literário

Com a sua primeira publi-
cação, a professora Daniel-
le Munduruku e o seu livro 
“Uma bekitkit munduruku 
com síndrome de down” con-
correm ao Prêmio Literário 
Fundação Biblioteca Nacio-
nal - Edição 2026. A obra se 
baseia na vida de Edilse Mun-
duruku, tia da autora, uma 
criança indígena que nasceu 
com síndrome de Down. Há 
mais de 30 anos, a Biblioteca 
Nacional promove o concurso 
com o objetivo de premiar au-
tores, ilustradores, tradutores 
e projetistas gráficos em reco-
nhecimento à qualidade inte-
lectual de suas obras publica-
das no período de 1º de maio 
de 2025 a 30 de abril de 2026, 
no Brasil, em língua portu-
guesa, distribuídos em tre-
ze categorias, entre as quais 
Conto, Crônica e Romance. A 
participação se dá por meio 
da indicação das obras e au-
tores por suas respectivas edi-
toras. No caso da professora 
Danielle Munduruku, como o 
livro é resultado de um con-
curso produzido pela Editora 
Mondru em parceria com o 
selo Porquê, a indicação par-
tiu dela, na categoria Contos 
em Literatura Juvenil. 

A VIDA DA MENINA DÓ
No povo Munduruku nas-

ce uma criança com síndro-
me de Down, chamada ca-

rinhosamente de Dó. Como 
nunca havia nascido uma 
criança com essa condição, 
o povo não sabia o que era. 
Dessa forma, as pessoas co-
meçaram a buscar respostas: 
a mãe teria tomado um sus-
to? Ela foi malcriada? Ou foi 
porque ela comeu carne de 
preguiça? Mas ninguém tinha 
a resposta certa. Sem enten-
der, o povo passou a temer e 
o medo trouxe o preconceito. 
Dó não podia brincar com as 
outras crianças e foi deixada 
sozinha, sem poder viver em 
comunidade. 

“É uma obra que apresen-
ta a cultura do povo Mun-
duruku, fala um pouco sobre 
a perspectiva de território, 
sobre a perspectiva cosmo-
lógica, também apresenta o 
grafismo das mulheres indí-
genas, porque a personagem 
principal traz em seu corpo 
o Grafismo Pacuzinho que 
somente as mulheres Mun-
duruku podem utilizar, e ao 
longo da história são usadas 
algumas palavras na língua 
Munduruku”, contou a escri-
tora.

E se você ficou curioso e 
quer saber o que aconteceu 
com a “bekitkit” Dó, “spoiler:” 
ela retorna. Mas para saber 
como essa história continua, 
você precisa acessar a loja vir-
tual da Editora Mondru e ad-
quirir a sua.

A obra literária se baseia na vida da 
professora Edilse Munduruku

UFAM

A obra se chama: “Uma bekitkit munduruku com síndrome de down”

FAMEP celebra decisão do STF que 
garante a integridade territorial
A Federação das Associações de Municípios do Estado do 
Pará (FAMEP) celebra a reafirmação do Supremo Tribunal 
Federal (STF) de que o Estado do Pará não perderá nenhuma 
área para o Mato Grosso, consolidando uma decisão histórica 
que assegura a integridade territorial paraense e fortalece a 
segurança jurídica do Estado. A audiência reuniu represen-
tantes dos governos do Pará e do Mato Grosso, além de lide-
ranças políticas e institucionais, reforçando o entendimento 
já definido pela Corte em favor da manutenção dos limites 
territoriais paraenses.Para a FAMEP, a decisão representa 
uma vitória de todos os paraenses, especialmente dos municí-
pios que compõem a região afetada pela disputa, garantindo 
estabilidade administrativa, segurança para investimentos e 
respeito à história e à soberania do Estado. A FAMEP também 
reconhece o trabalho conduzido pelo Governo do Pará.

Acolhimento
Municípios do Amazonas devem 
observar a nova prioridade esta-
belecida pela Lei nº 15.451/2026 
para o abastecimento de alimen-
tos à rede de acolhimento de 
mulheres em situação de violên-
cia doméstica e familiar e seus 
dependentes. A norma altera a 
Lei nº 11.346/2006, que criou o 
Sistema Nacional de Segurança 
Alimentar e Nutricional (Sisan).

Vacinas

Proposta

O presidente da Associação de 
municípios do Amapá, Carlos 
Sampaio, participou do lança-
mento do programa + Vacina, 
iniciativa que reforça a imuni-
zação em todos os municípios. 
A ação conta com investimentos 
destinados pelo deputado fede-
ral Do Ronaldo Malafaia e com a 
execução do Governo do Estado, 
ampliando o acesso à vacinação.

Termina no dia 3 de agosto de 
2026 o prazo para que muni-
cípios apresentem propostas 
ao Chamamento Público nº 
11/2026, do Ministério da Saúde, 
voltado ao fortalecimento e in-
centivo dos Conselhos Locais de 
Saúde. No Amazonas, as Secreta-
rias Municipais de Saúde devem 
ficar atentas às regras do edital e 
ao envio da documentação.

REPRODUÇÃO

A audiência representantes dos governo do Pará 

Repasse

Acordo

Vagas

As prefeituras de Rondônia e 
de todo o Brasil receberam um 
importante reforço de caixa. 
Caem hoje, no mesmo dia, dois 
repasses do Fundo de Participa-
ção dos Municípios (FPM): o 1º 
decêndio de julho e o adicional 
de 1% do mês — conquista 
histórica do movimento muni-
cipalista. Juntos, os dois créditos 
somam quase R$ 14 bilhões.

O presidente da Associação de 
municípios do Amapá (Ameap), 
Carlos Sampaio, destaca a impor-
tância do Acordo de Cooperação 
Técnica firmado com o CREA-AP 
e destaca como essa parceria 
contribuirá para fortalecer os 
municípios, ampliar a coopera-
ção entre as instituições e apoiar 
uma gestão pública cada vez 
mais eficiente.

O Processo Seletivo Simplificado 
do Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) para o 12º 
Censo Agropecuário, Florestal e 
Aquícola contempla 148 vagas 
temporárias em Rondônia, dis-
tribuídas entre os cinco cargos 
do certame e abrangendo 16 
municípios-polo do estado. As 
inscrições seguem até as 23h do 
dia 1º de julho de 2026.

Fórum municipalista reunirá prefeitos

Senado aprova criação da Universidade

Justiça Eleitoral inicia convocação

A Associação Rondoniense de Municípios (AROM), em 
parceria com os consórcios públicos que integram a Frente 
Municipalista de Rondônia — CIMCERO, CISAN e CIN-
DERONDÔNIA —, realiza no dia 14 de julho de 2026 o I 
Fórum de Integração, Gestão e Desenvolvimento, no Teatro 
Banzeiros, em Porto Velho. O evento conta com apoio 
institucional e patrocínio do SEBRAE Rondônia. Ao longo 
da programação, serão apresentados programas, projetos 
e serviços.

O Senado Federal aprovou na última semana a criação da 
nova Universidade Federal da Fronteira Norte (UNIFRON), 
um marco que fortalece o ensino superior público, amplia 
oportunidades para a população de Oiapoque e impulsiona 
o desenvolvimento de toda a região de fronteira. O senador 
Randolfe Rodrigues anunciou essa conquista em suas redes 
sociais.

A Justiça Eleitoral iniciou, nesta semana, a convocação de 
mesárias e mesários que atuarão nas Eleições 2026. No Ama-
zonas, eleitoras e eleitores nomeados devem ficar atentos 
aos canais oficiais de comunicação, à carta de convocação e 
às orientações do Tribunal Regional Eleitoral do Amazonas 
sobre função, local de atuação e treinamento. De acordo com 
o Tribunal Superior Eleitoral, juízas e juízes eleitorais têm 
até 5 de agosto para publicar os editais com a nomeação das 
pessoas que atuarão no 1º turno e em eventual 2º turno.

AROM

I Fórum de Integração, Gestão e Desenvolvimento 


